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RESUMO

No período de 1984 a 1989, foram feitas medições de precipita-
ção c escoamento superficial da água de chuva em três microbacias de
aproximadamente 1,0 ha cada, em Cruzcta-RN. Os tratamentos foram
: "A" - desmatamento e reflorestamento com Prosopis juliflora
(algaroba); "B" - desmatamento: e "C" - manutenção da vegetação
nativa de caatinga. No primeiro ano após o desmatamento, verificou-
se que nas microbacias "A" e "B", o corte raso da vegetação influen-
ciou na ocorrência de valores de coeficiente de escoamento mais altos,
cerca do dobro do encontrado na microbacia "C'. Este resultado suge-
rc que, através do manejo da vegetação, pode-se aumentar o escoa,
mcnto superficial em microbacias visando o abastecimento de açudes,
os quais são de suma importância para a região. Contudo, adverte-se
que o mesmo pode produzir efeitos danosos aos recursos hídricos, a
medida que acelere o processo dc erosão c sedimentação.

ABSTRACT

This study was conductcd in a semi-arid cnvironment in
Northeastern ofBrazil,at Cruzeta, RN. From 1984 to 1989 precipitation
and runoíf wcre monitorcd on thrcc small catchments of approximately
1.0 ha each. Onc ofthe catcluncnt was clearcut followed by reforestation
with Prosopis juliflora (A), one was clearcut (B) and one was kept
with natural caatinga vegctation (C). In the first ycar after clearcutting,
the runotf expressed as a pcrcent 01' rainfall was double from catchmcnts
"A" and "B" as compared to catchmcnt "C". This result sugests that
thc adequare managemcnt 01' thc vegctation can incrcase the runoff in
small watersheds aiming to supply dumps extremely important for thé
region, Howcvcr, it must bc adviscd that runoíf can increase the erosion
and be harmful to lhe hidric resourccs due to the sedimentation.

INTRODUÇÃO

Uma das práticas adotadas para a viabilização e ampliação das
atividades agrícola e pastoril. como da própria permanência do ho-
mem no senti-árido nordestino, é a construção de pequenos açudes, a
nível de microbacias hidrog ráficas, muito utilizada para o
annazcnamcnto da água de precipitação e do seu escoamento superfi-
cial no solo através de canais de drenagens naturais.

De acordo com CADIER (1984), o manejo da vegetação e da
superfície do solo desenvolve um papel primordial sobre o ciclo da
água nas regiões semi-áridas onde, em geral, os coeficientes de esco-
amento anuais da água de chuva são "baixos e inferiores a 10%, com
apenas um número reduzido de' fortes chuvas causando escoamento
em rios geralmente intermitentes. Nessas áreas onde a água é escassa,
l-ID3BERT (1969) destacou que métodos corno o desmatamento, ou a
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substituição da mata nativa por vegetação com menor demanda de
água, poderiam ser empregados para se aumentar a produção de água,
através da redução na evapotranspiração,

HIBBERT (\ 983), revisando trabalhos em diferentes bacias
hidrográficas, concluiu que a redução da cobertura vegetal aumenta a
produção de água, porém com respostas bastante variáveis, relaciona-
das, segundo NICOLSON (1988). às caractcrísticas do solo, tipo de
vegetação, regime climático e o grau, tipo e duração dessas altera-
ções.

MOLCHANOV (1971) sugeriu, para bacias com problemas de
déficit hídrico, a seleção de espécies florestais de baixo consumo de
água e a adoção de práticas silviculturais como a implantação de po-
voamentos de baixa densidade e sistemas de cortes seletivos da Ilores-
ta, para redução do consumo de água. Deste modo, a atividade tlores-
tal nas bacias e microbacias hidrográficas no semi-árido nordestino
poderia ser orientada de modo a otimizar a água armazenada nos inú-
meros açudes existentes na região. Com relação ao corte de tlorestas,
contudo. LIMA (1986) advertiu que o mesmo pode produzir efeitos
danosos aos recursos hídricos. a medida que acelere o processo de
erosão e sedimentação, assim como efeitos resultantes de operações
silviculturais, como o uso de fogo c hcrbicidas.

Estes aspectos nortearam a instalação em 1984, de experimento
visando estudar a hidrologia de 3 microbacias hidrográficas na região
do semi-árido, através de diferentes usos do solo, em Cruzeta-RN. Os
tratamentos foram: microbacia reflorestada com algarobeira (P.
ju/fllara), microbacia desmaiada e microbacia mantida com a vegeta-
ção nativa (caatinga).

O presente trabalho. o qual é parte de um estudo mais abrangente
sobre hidrologia de microbacias no senti-árido (ANDRADE, 1991),
contém a análise do escoamento superficial da água de chuva dos pri-
meiros 6 anos.

MATERIAL E MÉTODOS

O ensaio foi conduzido na base fisica de Cruzeta (RN), da Em-
presa de Pesquisa Agropeeuária do Rio Grande do Norte- EMPARN, à
6°26' latitude sul, c 36°35' de longitude a oeste de Greenwich. O clima
é do tipo semi-árido, com secas ciclicas, classificado por Kõppcn como
BSw'h'e uma precipitação média anual de 544 mm, concentrada nos
cinco meses iniciais do ano. O solo, na área do ensaio, é do tipo bruno
não cálcico e a vegetação natural é a caatinga hiperxerófita arbustiva,
pouco densa e aberta.

A área experimental é constituída de três microbacias, denomi-
nadas "A", "B" e "C". Realizou-se inicialmente um levantamento
planialtimétrico para a determinação de suas características
Iisiográficas, sendo submetidas a seguir aos seguintes tratamentos:
reflorestamento com algarobeira [bacia "A"), eliminação total da ve-
getação [bacia "B") e conservação da cohertura natural de caatinga
[bacia "C').

Na bacia "A" o reflorestamento com algarobeira, efetuado em
fevereiro de 1984. foi precedido do desmatarncnto manual de toda a
vegetação natural. sem o uso de aração ou gradagem. O plantio foi
realizado no espaçamento de 3m X 3m. Os tratos culturais consistiram
de duas capinas por período chuvoso. Foram feitas medições de altura
e raio de copa, com amostragens anuais, variando de 10% a 25% das
1160 árvores iniciais da bacia. para os anos de 85. 86, 87 e 90.

Na bacia "B", o corte total da mata nativa foi feito manualmen-
te em dezembro de 1983: nos anos seguintes. a vegetação que se rege-
nerou na área foi eliminada através de roçada, realizada sempre no
final do período seco. Tanto para a hacia "A" quanto para a bacia "B",
após o desmatamcnto inicial. realizou-se a destoes dos arbustos e ár-
vores existentes. A bacia "C" foi mantida com sua vegetação natural,
a caatinga.
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Foram instalados oito pluviômetros e um pluviógrafo, distribu-
ídos eqüitativamente nas três haeias.

Foram construidas estações linimétricas nas bacias "A", "B" e
"C", para os registros diários do escoamento superficial. Cada estação
foi equipada com um linígrafo de rotação diária, marca Stevens Type
F Recorder Model 68,uma régua linimétrica, um vertedor triangular
de 90° e um tanque de 6m2 (3m X 2m) em comunicação com um poço
tranqüilizador.

O procedimento para a tabulação do diagrama do linígrafo foi
baseado em JOI-INSON & DILLS (1956) e DNAEE (1971).

Os valores diários de precipitação (mm) e de escoamento (mm)
foram utilizados para o cálculo dos coeficientes de escoamento super-
ficial da água de chuva, nas três microbacias.

Uma descrição mais detalhada sobre clima, solos c vegetação
da área em questão, assim como os métodos de campo utilizados, é
encontrada em I\NDRADE, 1991.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na tabela I encontram-se as características fisiográficas das
microbacias.

Tabela L Características fisiográficas das microbacias "A," "B" e "C".

Microbacias
Características

Área (m")
Declividade média (%)

"A"
10442

13,4

"C"

13055
11,6

"B"

14042
10,7

Considerando estas características, verificou-se que a microbacia
"A" possui uma menor área porém uma maior dcclividade, ocorrendo
o inverso para a "B", enquanto que a "C" apresenta valores intennedi-
ários em área e dcclividade, relativamente às duas primeiras. A maio-
ria das características de uma bacia está correlaeionada com a sua
área; já a declividade tem relação importante com a infiltração, o es-
coamento superficial e a umidade do solo. Estas duas características
não diferiram muito entre as microbacias.

Os valores totais anuais de escoamento (mm), precipitação
(mm) e o coeficiente de escoamento das microbacias encontram-se na
Tabela 2.

Tabela 2. Valores dc escoamento (mm), precipitação (mm) e coefici-
ente de escoamento anuais (%) de 1984 a 1989.

Micro- Escoamento Precipitação. Coef de escoam.
ANO Bacia (mm) (mm) (%) *
1984 "A" 266.4 666,6 40,0

"B" 235.5 628.0 37,5
"C" 134,4 705,8 19,0

1985 "A" 249,3 1096.1 22,7

"13" 262.6 1170,4 22,4

"C" 181.3 1187.1 15,3
1986 "A" 164,2 904,1 18,2

"Ir' 1252 825,3 15,2
"C" 120,3 8602 14,0

1987 "A" 50,3 477,0 10,5
"'13" 42,2 471,6 8,9
"C" 52,8 476,3 11,1

1988 "1\" 36.8 425,6 8,6
"13" 62,2 606,7 10,2

"C" 75,9 608,9 12,3
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Tabela 2 - (Cont.)

ANAIS

Micro-
ANO Bacia

Escoamento
(mm)

Precipitação. Coef de escoam.
(mm) (%) *

1989 "A"
"B"
"C"

93,6
63,6
90,0

619,8
581,7
563,8

15,1
10,9
16,0

• Coeficiente de escoamento =(Escoamento/Prccipitação) X 100

Em 1984, primeiro ano após o desmatamento nas microbacias
"A" e "B", verificou-se que os escoamentos foram, aproximadamente,
o dobro do escoamento na microbacia com vegetação nativa (C). Esta,
apresentou também, resultados inferiores em 1985 e 1986, embora as
diferenças, principalmente em 1986, tenham diminuído.

No ano de 1985, apesar do aumento considerável na precipitação,
as quantidades de escoamentos variaram pouco nas microbacias "A" e
"B" em relação ao ano anterior.

Na microbacia "C" observou-se um acréscimo razoável no es-
coamento em 1985, quando comparado com o de 1984. Assim, para as
duas primeiras microbacias, verificou-se uma redução em torno de
40% no coeficiente de escoamento, enquanto que para a microbacia
"C'.' este valor foi de aproximadamente 19%. Em 1986 ocorreram re-
duções menos significativas, porém as precipitações foram menores
do que em 1985.

Os valores de coeficiente de escoamento, encontrados nestes
três anos iniciais sugerem que o dcsmatamento manual da caatinga,
com a retirada de tocos de árvores e arbustos existentes nas respecti-
vas áreas das microbacias "A" e "B", deve ter influenciado nestes
resultados.

A partir de 1985, houve uma redução nos coeficientes de esco-
amento anuais nas microbacias "A" e "B". Provavelmente, o reflores-
tamento com algaroba e a presença de gramíneas invasoras na
microbacia "A", e as condições reinantes na microbacia "B" ( regene-
ração dominante de gramíneas a cada período chuvoso ), também con-
tribuíram. para isto. Tal correlação foi, também, verificada por
KOCHENDERFER & WENDEL(1983), quando observaram que a
rápida cobertura do solo numa bacia, que durante 7 anos foi mantida
quase estéril por aplicações sucessivas de herbicidas, promoveu uma
queda progressiva na sua produção de água, a qual foi associada ao
aumento da taxa de evapotranspiração com o desenvolvimento da ve-
getação.

Os coeficientes de escoamento das microbacias nos anos de 1986,
1987 e 1988, onde as precipitações anuais foram próximas à média da
região, ficaram entre 8 e 16%, pouco divergentes em relação aos 10%
reportados por CADIER (1984), para microbacias de regiões semi-
áridas. Este baixo valor de escoamento superficial da água de chuva
deve estar relacionado com a boa drenagem dos solos bruno não
cálcicos, assim como com as declividades médias moderadas das t~ês
bacias.

As variações observadas nos coeficientes de escoamento anuais
para as três microbacias, retorça a tendência de uma influência dos
desmatamentos (microbacias "A" e "B"), já que, para estas duas, ocor-
reram maiores variações anuais nestes coeficientes. CADIER (1984)
relatou que em microbacias contendo solos bruno não cálcicos vérticos,
o desmatamento total da caatinga provoca um acréscimo considerável
do escoamento de água de chuva, multiplicando-o por um fator entre 5
e 10. Não há comentário, no caso, quanto à declividade da área e a
densidade da vegetação que foi cortada.

Com o propósito de manejar a vegetação nativa (caatinga) para
incrementar a indução do escoamento superficial da água de chuva em
microbacias hidrográficas no semi-árido nordestino, SHARMA & SlL-
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Tabela 3, Diâmetro médio de copa e altura média das árvores
(microbacia "A") em diferentes avaliações.

DATA DIÂMETRO DE COPA (m)ALTURA (m)

04/85
04/86
08/87
08/90

0,88
1,94
2,40

3,30

0,70
1,90
2,30
3,10

VA (1987) sugerem o desmatamento parcial para tal finalidade (faixas
desmatadas alternadas com faixas de vegetação), que mostrou ser viá-
vel para o aumento da disponibilidade de água superficial e contribuiu
para uma melhor conservação do solo. <

Na tabela 3 são apresentados os diâmetros médios das copas e
as alturas das árvores de algaroba na microbacia "A" em diferentes
avaliações.

Como discutido anteriormente, na microbacia "A", o efeito do
desmatamcnto sobre o escoamento ocorreu principalmente no primei-
ro ano. Contudo. devido ao baixo incremento em diâmetro de copa e
altura das árvores (Tabela 3), a relação da precipitação com o escoa-
mento, não apresentou alterações significativas, até os cinco anos de
plantio.

Observou-se, ainda, que os valores encontrados de incremento
médio anual em altura e diâmetro dc copa das algarobeiras (microbacia
"A") foram coerentes com os dados dc incremento desta espécie sob
condições similares de solo e clima apresentados por ZAKIA et alii
( 1989).

CONCLUSÕES

De acordo com os resultados obtidos para as condições de cli-
ma, solo, caractcristicas fisiográficas e coberturas vegetais nas
microbacias experimentais, as seguintes conclusões podem ser
estabelecidas:

- No primeiro ano (1984), após o desmatamento nas mi-
crobacias "A" e "B", os coeficientes de escoamento superficial da água
de chuva foram, aproximadamente, o dobro do verificado para a
microbacia com vegetação de caatinga (C).

- Nos anos em que a precipitação foi próxima a 544 mm
(média da região), os coeficientes de escoamento nas três microbacias
foram baixos, ficando entre 8% e 16%.

- Os baixos coeficientes dc escoamento ohscrvados nas três
microbacias, a partir do ano de 1985. foram também justiticados pela
boa drenagem dos solos, assim como pela dcclividade moderada das
áreas experimentais.

- Através do manejo da vegetação pode-se aumentar o es-
coamcnto superficial da água de chuva em microbacias.
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RESUMO

o objetivo do presente trabalho foi estudar as relações ecológi-
cas da intcração flora/ictiofauna do Pantanal Matogrossense, através
de levantamentos ecossilviculturais/botânicos de Mouriri acutiflora
Naud (roncador) relacionados com a alimentação de peixes e a disper-
são das suas sementes. Os estudos conduzidos nos municípios de
Poconé-MT e Barão de Melgaço-M'I revelaram que a espécie arbórea
Mouriri acutiflora se adapta bem a vários tipos de solo. O seu período
de frutificação coincide com o período de inundação do pantanal. As
análises químicas das polpas maduras dos seus frutos revelaram que
os conteúdos protéicos, Iipídicos e de carbohidratos totais foram supe-
riores aos dos frutos de jenipapo (Genipa americana L), espécie tam-
bém responsável pela alimentação da ictiolàuna nativa. A presença de
sementes intactas de roncador no intestino das espécies de peixes
Piaractus mesopotamicus (pacu),Mylossoma orbignyanum (pacupeva),
Brycon hilarii (piraputanga), Triportheus sp (sardinha), Schizodon
borelli (ximburé), Leporinus sp (piavuçu) e Pimelodus maculatus
(bagre), sugere que estes vertebrados aquáticos sejam um dos
dispcrsorcs de Mouriri acutiflora no Pantanal Matogrossense e que a
referida espécie seja uma das mantcnedoras da cadeia alimentar neste
ecossistcma.

ABSTRACT

The object 01' present work was to study the ecologic relations
flora/ichthyofauna 01' Pantanal matogrossense by ecosilvicuture botanie
researches 01' Mouriri acutiflora Naud. (roncador) related with the
fishs food and dispersion 01' thcir seeds. The studies eonducted in
municipality 01' Poconé and Barão de Mclgaço showed that arbored
specie Mouriri acutiflora adapt itself wcll at severa I kinds of soil. Its
frutification period coincid with the Ilood period in Poconé and Paiaguás
Pantanal. Thc chernistry analysis of pulp 01' their fruits showed lha I
contents proutean, greasc and carbohydrate totais was greater than
genipap (Genipa americana L) fruits, specie so responsible for the
nativc iehthyolàuna food. The presence of intact roncador seeds in
intestino 01' fish especies: Brycon hilarii (piraputanga), Piaractus
mesop otamicus (pacu), Trip ortheus sp (sardinha), Mylossoma
orbignyanum (pacupeva), Schizodon borelli (ximburé), Leporinus sp
(piavuçu) and Pimelodus macul atus (bagre) suggest this aquatic
vertebrates are one 01' the dispcrscrs of Mouriri acutiflora in Pantanal
matogrossense and the specie citcd is one 01' the maintainess 01'
alimentary cyclc in this ecosystem.

I - INTRODUÇÃO

De um modo geral, os frutos e sementes se destacam como po-
tencial recurso alimentar para a ictiofauna do pantanal matogrossense.
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